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TREINO TÉCNICO PARA COMPETIÇÃO

Apostila 6

Prof. Francisco Teodorico Pires de Souza

OS CAMPEONATOS DO MUNDO

V CAMPEONATO MUNDIAL DE XADREZ
Steinitz X Lasker, 1894

Depois de sua vitória sobre Tchigorin, a Steinitz só restava um rival que oferecia perigo a seu título, o alemão Tarrasch, mas este não aceitou o desafio de enfrentar o Campeão Mundial que lhe fizeram desde Havana, por receio de que uma longa ausência de sua cidade lhe prejudicasse as atividades de médico.

Entretanto, outro alemão, de origem judia, Emanuel Lasker (Berlinchen, próximo a Berlim, 24Dez1868 - New York, 11Jan1941), filho de um ministro da sinagoga local, começou a obter triunfos na Alemanha e Inglaterra e mudou-se para os Estados Unidos em busca de Steinitz.

Quando o encontro foi acertado para que o título fosse disputado, a carreira de Lasker não era muito brilhante, já que se resumia a uma vitória no Torneio de Londres, 1892, outro no de New York, 1893, e algumas atuações de menor importância, em que ganhou o primeiro prêmio. Em matches, havia derrotado todos os seus adversários, com exceção de Blackburne (Londres, 1892, +6 -0 =4), os demais, Bardeleben (Berlim, 1889, +2 -1 =1), Bird (Liverpool, 1890, +7 -2 =3), English (Viena, 1890, +2 -0 =3), Mieses (Leipzig, 1890, +5 -0 =3), Miniati (Manchester, 1890, +3 -0 =2), Lee (Londres, 1891, +1 -0 =1), Bird (Londres, 1892, +5 -0 =0), C. Golmayo (Havana, 1893, +2 -0 =1), Vázquez (Havana, 1893, +3 -0 =0), Showalter (Kokomo, 1893, +6 -2 =1) e Ettlinger (New York, 1893, +5 -0 =0, não se encontravam entre as primeiras figuras da época.

Steinitz não voltou a duvidar se colocava seu título em jogo, entre outras razões porque tinha um alto conceito de seu jovem rival, e assim, com seus 58 anos, se dispõe a demonstrar diante de um jovem de 26 anos que seguia sendo o Número Um do mundo. O encontro começou em 15 de março de 1894, em New York, para continuar na Filadélfia e Montreal. Seria vencedor o primeiro que chegasse a dez vitórias, e receberia como prêmio US$ 2500, enquanto que o derrotado, apenas U$ 750.

As primeiras partidas mostraram uma absoluta igualdade, pois Steinitz ganhou a 2ª e a 4ª, perdendo a 1ª e a 3ª, enquanto que as outras duas finalizaram em empate. Mas a partir deste instante, o velho campeão começou a ter falhas em seu jogo e perdeu sucessivamente 5 partidas. Não se abateu aquele maravilhoso guerreiro que era Steinitz e depois de empatar a 12ª, venceu as duas seguintes, ainda que estas vitórias já eram o canto do cisne, pois Lasker se impôs na 15ª e a 16ª, com o que obteve 9 vitórias.

O título já estava praticamente perdido, pois somente uma vitória separava o desafiante do título, e ainda que Steinitz, em seu último esforço chegasse a se impor na 17ª partida, e conseguisse empate na seguinte, teria que declinar o Rei adversário na 19ª, e o fez com uma esportividade que lhe honrou, pois, se colocou em pé e gritou: “Três urras para o novo Campeão”.

A partir desta derrota, o indomável espírito de Steinitz se coloca a prova outra vez e começa a participar dos mais importantes torneios do mundo com o brilho e a ilusão de um jovem iniciante. Poucos meses depois, vence um torneio em New York, no que supera, entre outros a Albin, Showalter e Pillsbury. Em seguida, participa do grande Torneio de Hastings, 1895, onde finaliza em 5º, atrás de Pillsbury, Tchigorin, Lasker e Tarrasch, mas superando a todos os jovens que logo seriam figuras de renome mundial, como Schlechter, Janowski, Mieses, Teichmann, etc. A carreira de Steinitz brilhou altamente, pois obteve vitórias como a conseguida diante de Bardeleben, que lhe valeu o Primeiro Prêmio de Brilhantismo, e que é considerada como uma das partidas mais belas de todos os tempos.

Pouco depois deste torneio, em São Petesburgo, convidaram os cinco primeiros classificados em Hastings a jogar outro, a seis rodadas, com objetivo de que o vencedor, caso não fosse Lasker, disputasse o Título Mundial.

Devemos destacar que quando Lasker proclamou-se Campeão Mundial, recebeu muitas críticas por parte dos mais fortes apreciadores do xadrez de então, principalmente do dr. Tarrasch, quem não lhe considerava com classe suficiente para ostentar tal título. Sem dúvida, devemos destacar também, que a partir de sua vitória sobre Steinitz, é que verdadeiramente começa a brilhante carreira do novo Campeão Mundial.

O dr. Tarrasch, por motivos profissionais, recusou jogar, sendo assim, participaram deste torneio apenas os 5 dos 6 enxadristas convidados, e constitui um sensacional triunfo de Lasker que se impôs claramente, mas também uma prova de que Steinitz não estava acabado, pois finalizou em 2º, como se pode ver no quadro de classificação que segue:

TORNEIO DE SÃO PETESBURGO, 1895-96

13Dez1895 - 27Jan1896

	
	1
	2
	3
	4
	Tot

	Lasker
	x x x x x x
	1 1 ½ 0 1 ½
	0 0 ½ 1 ½ ½
	1 ½ 1 1 ½ 1
	11,5

	Steinitz
	0 0 ½ 1 0 ½
	x x x x x x
	1 ½ ½ 1 1 1
	0 1 1 0 0 ½
	9,5

	Pillsbury
	1 1 ½ 0 ½ ½
	0 ½ ½ 0 0 0
	x x x x x x
	1 1 1 0 0 ½
	8,0

	Tchigorin
	0 ½ 0 0 ½ 0
	1 0 0 1 1 ½
	0 0 0 1 1 ½
	x x x x x x
	7,0


Lasker x Steinitz

New York, Filadélfia e Montreal

15Mar - 26Mai1894

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	Steinitz
	0
	1
	0
	1
	½
	½
	0
	0
	0
	0

	Lasker
	1
	0
	1
	0
	½
	½
	1
	1
	1
	1


	
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	Tot

	Steinitz
	0
	½
	1
	1
	0
	0
	1
	½
	0
	7,0

	Lasker
	1
	½
	0
	0
	1
	1
	0
	½
	1
	12,0


Lasker começou o match de Brancas.

	ABERTURAS
	Nº DAS PARTIDAS
	TOTAL
	%

	Eslava
	14
	1
	5

	Francesa
	8
	1
	5

	Gambito da Dama
	10, 11, 12, 15, 16, 18, 19
	7
	37

	Italiana
	4, 6, 17
	3
	16

	Ruy Lopez
	1, 2, 3, 5, 7, 9, 13
	7
	37


A SEGUIR: 

VI Campeonato Mundial de Xadrez

Lasker x Steinitz, 1896-97

FINAIS I

3.2. Rei e Peão x Rei e Peão

(Diagrama: Rg4, f6 x Rg2 h3

1 ? (1-0)

PLANO

*****

Promover o Peão. Os dois são passados, mas as Brancas ganham porque promovem primeiro. As Brancas tentam chegar ao diagrama com os Reis em oposição Rg3 x Rg1, para seguir com mate de Dama em f3 ou g2.

PROCEDIMENTO

*****

1 f7 h2 2 f8=D h1=D 3 Df3+ Rg1

E se 3 ... Rh2 ?

*****

Seguiria 4 Dg3++.

Continuando a linha principal:

4 De3+ Rf1

E se 4 ... Rg2 ?

*****

Seguiria 5 De2+ Rg1 6 Rg3!! (1-0)

Continuando a linha principal:

5 Dc1+ Rg2 6 Dd2+ Rg1 7 De1+ Rg2 8 De2+ Rg1 9 Rg3 !! (1-0)

(Diagrama: Rh2, a3 x Ra2, f3

Autor: H. Rinck, 1922

1? (1-0)

PLANO

*****
O Branco deve procurar manobrar o Rei ocupando a casa de promoção do Peão negro enquanto disparam seu Peão na coluna a.

PROCEDIMENTO

*****

1 a4 Rb3 2 a5 Rc3

Analise 2 ... Rc4

*****

3 a6 Rd3 4 a7 f2 5 a8=D f1=D

Observe como o Rei e a Dama estão na mesma diagonal!

6 Da6+ (1-0)

Continuando a linha principal:

3 Rg1!!

Analise 3 h6 e 3 Rg3.

*****

a) 3 a6

3 a6? Rd2!

Note como o Rei e a futura Dama não ficarão na mesma diagonal!

4 a7 c2 5 Rg2 Re2 (=)

b) 3 Rg3

3 Rg3? Rd4! 4 a6 Re3 5 a7 f2 (=)

Continuando a linha principal:

3 ... Rd4 4 a6 Re3 5 Rf1! (1-0)

(Diagrama: f2, Rg4 x e4, Rh2

Autor: Duclos, 1904

1 ... ? (=)

PLANO

*****
Sacrificar o Peão para conseguir a oposição e consequentemente o empate.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... e3!! 2 fe3

Agora não há horizontal entre o Rei e o Peão para o ganho de tempo.

2 ... Rg6

Ganhando a oposição.

3 Rf4 Rf6 Re4 Re6 (=)

Analise 1 ... Rg6.

*****

1 ... Rg6 2 Rf4 Rf6 3 Re4 Re6 4 Rf4 Rf6 5 f3 (1-0)

As Brancas recuperam a oposição com uma “perda de tempo”.

A SEGUIR:

3.3. Rei e dois Peões x Rei

TÁTICA I

1.6. Princípio da promoção do Peão

O lado que promove o Peão ganha extraordinariamente em poder; daí o adversário precisar impedir a promoção, quer capturando o Peão, quer bloqueando seu avanço.

O Peão estando defendido na casa de promoção, sua captura determinará o ganho da peça que a tomou.

Quando bloqueado, um ataque à peça bloqueadora determinará sua retirada ou sua captura.

Em ambos os casos, ganha-se material.

(Diagrama: d7, Cc6 x Tg8

1 ? Ganham material

PLANO

*****
Promover o Peão para ganhar a Torre adversária.

PROCEDIMENTO

*****

1 d8=D Td8 2 Cd8

(Diagrama: d7, Ca7, Bf5 x Td8

1 ? Ganham material

PLANO

*****
Idem ao anterior.

PROCEDIMENTO

*****

1 Cc6 Ta8 2 d8=D Td8 3 Cd8

A SEGUIR: 

2. Pregaduras

OS GRANDES MESTRES DO TABULEIRO

2. PAUL MORPHY

A biografia deste eminentíssimo jogador, o maior de todos os mestres do xadrez é explicada em poucas palavras.

Paul Morphy nasceu em New Orleans, 1837. No ano de 1857, participando no I Torneio Americano, ganhou o primeiro prêmio, diante do mestre alemão L. Paulsen.

Durante os anos que se seguiram, visitou a Europa a fim de provar suas forças com os mestres do continente.

Tantos quantos lhe foram apresentados, foram vencidos. Os encontros mais significativos que teve foram contra Löwenthal, Harrwitz e Anderssen, sendo o primeiro em Londres e os dois últimos em Paris. Pouco tempo depois, já satisfeito de torneios e matches, regressou a sua cidade natal, onde morreu a 10 de julho de 1884.

Era censurado porque para ganhar um miserável Peão, trocava as Damas. Hoje em dia, muitos aficcionados admiram o jogo aberto de Morphy. Hoje em dia um enxadrista iniciante, compreende facilmente o jogo aberto, mas na época de Morphy não. A ele devemos nossa compreensão de hoje.

A superioridade de Morphy sobre seus contemporâneos baseia-se em que foi o primeiro a compreender a essência das posições abertas.

Diz-se que uma posição é aberta quando, sendo trocados vários Peões do centro, fornecem às peças linhas livres. As aberturas que começam com 1 e4 e5, são as mais predestinadas a conduzir a posições abertas, porque a idéia é seguir com d4 e a troca de Peões do centro. Nas aberturas 1 d4 d5, ocorre o contrário. O lance 2 e4, é muito mais difícil, pois as Brancas não podem defender sua casa e4. As partidas com abertura do Peão da Dama, conduzem quase sempre a posições fechadas.

Nas posições abertas, as peças desenvolvem-se rapidamente, e esta era a especialidade de Morphy. Antes de tudo, desenvolvia rapidamente as peças, chegava a um jogo ativo e não perdia tempos. Em contrapartida ao principio do desenvolvimento de Morphy, encontramos entre seus contemporâneos, ataques prematuros por causa do desenvolvimento insuficiente ou lances supérfluos em momentos desesperados de defesa.

A SEGUIR: 

2.1. Partida nº 1

Mobile, 1885

Gambito Escocês

Meek x Morphy

EXERCÍCIOS

(Diagrama 6.1

a3, b3, d4, d5, e3, e5, f2, Ba6, Bb2, Tc1, Dc2, Te1, Rf1 x a5, b6, c7, e6, f4, h7, Cc6, Tf8, Dg5, Rg8, Th2

Santiago do Chile, 1959

Pachman x Fischer

Pachman tem uma peça de vantagem e ameaça capturar outra. em troca, Fischer organizou um perigoso contra-ataque no flanco do Rei e após ... fe3, abririam uma nova linha de ataque contra f2. Se Pachman pudesse transferir seu Rei ao flanco da Dama, refutando a ação das peças adversárias, haveriam dado um decisivo passo em direção ao triunfo. O problema consiste em saber se a fuga é possível, começando com o lance 1 Re2. Mas Pachman abandona esta idéia. Por que?

PLANO

*****
TEMA: Ataque contra o Rei centralizado, Torres na 7ª horizontal.

O Rei está na mesma horizontal que sua Dama, onde já age uma Torre.

PROCEDIMENTO

*****

Se 1 Re2, então 1 ... fe3 2 Rd3 Tff2 3 Tg1 Td2+, etc.

O que aconteceria se 3 Dc6?

*****

3 ... Df5+ 4 Rc3 Tf2+.

Existe uma outra variante contra 1 Re2 que também deve ser levada em consideração, 1 ... Tf2+. Analise-a.

*****

2 Rf2 fe3+ 3 Re2 Tf2+ 4 Rd3 Dg6+ 5 Rc3 Tc2+ 6 Tc2 Cb4!

Por estes motivos Pachman jogou:

1 e4

O que Pachman pretendeu com este lance?

*****

Evitar a abertura da coluna f.

1 ... f3 2 Re1

Forçado. Por que?

*****

Pela ameaça de mate: ... Th1++.

E se agora Fischer joga 2 ... Dg1, as Brancas podem responder com 3 Bf1?

*****

Não, se 3 Bf1??, segue 3 ... Df1+.

Então qual foi a idéia de Pachman ao fazer este lance?

PLANO

*****
Colocar o Rei em local seguro: d3 ou c3.

PROCEDIMENTO

*****

Se 2 ... Dg1+ 3 Rd2

E temos duas variantes:

a) 3 ... Df2+ Rc3.

b) 3 ... Tf2+ Re3.

E o risco passou.

E se 2 ... Th1?

*****

3 Bf1 Tf1+ 4 Rf1 Dg2+ 5 Re1 Dg1+ 6 Rd2.

E se 2 ... Dg2?

*****

Simplesmente 3 Rd2.

Observe como Fischer não poderia utilizar sua Torre de f8 nestas subvariantes.

2 ... Tf5!

O que ameaça Fischer?

*****

3 ... Tg4 seguido de 4 ... Tg1+

3 Bf1

Qual a intenção de Pachman?

*****

Transpor peças. Se 3 ... Tg4, segue 4 Dd3 e eventualmente 5 De3, facilitando ao Rei a fuga via d2.

3 ... Dg1?

Este lance tem duplo objetivo, quais?

*****

4 ... Df1+ ou 4 ... Te4+.

4 dc6!!

As Brancas “ignoram” as terríveis ameaças inimigas.

Analise 4 ... Df1+ e Te4.

a) 4 ... Df1

*****

5 Rd2 Tf2+ 6 Re3!

A Torre negra de f4 está atacada, e as Brancas tem vantagem material suficiente.

b) 4 ... Te4+

*****

5 Rd2 Tf2+ 6 Rc3 Tc2+ 7 Rc2

Com posição ganha para as Brancas. Possuem Torre e 2 Bispos contra Dama e Peão de vantagem, e depois de Bc4, a ruptura d5 é muito forte.

O Peão f negro não é perigoso porque sua casa de promoção está superdefendida.

Com os exercícios feitos, podemos tirar algumas conclusões:

1. É indispensável fixar o objetivo que se quer alcançar mediante o desenrolar de lances sucessivos. existe uma grande diferença entre um plano tático e outro estratégico. A meta estratégica em uma partida é chegar a uma determinada posição, ainda que devam efetuar-se durante a marcha, imprevistas retificações. O plano tático é mais concreto e imediato. 

2. Compreenda com clareza que os meios de que dispõe, bastam para o fim proposto e valorize as possibilidades do adversário para impedi-lo.

3. Calcule com antecedência lance por lance (tanto a “manobra” quanto a “combinação”), assim como as possibilidades de resposta do adversário. Analise sistematicamente e por ordem de subvariante.

4. Se a posição final de uma das variantes não está clara (se você não conseguir “ver” o mate, tablas, vantagem material, posição de fácil empate), reveja a análise desde o início e comprove se corresponde ao plano tático proposto.

No pré-cálculo de muitas posições encontraremos com freqüência algumas variantes jogadas que a princípio não tínhamos levado em consideração, mas que podem ser úteis em outras variantes da mesma posição. Através da análise descobrimos novas e surpreendentes lances que a priori nos passaram desapercebidas.

(Diagrama 6.2

b3, e4, f5, h3, Td6, Bf3, Tg2, Rh1, Ch2 x b5, f6, h5, Tc3, Bf4, Tf8, Rh8

Nikitin x N. N.

“Ajedrez en Rússia”

As Negras acabaram de sacrificar uma peça, com a suposição que poderão continuar com ... Bh2, seguido de Tf3, recuperando o material. Mas as Brancas ganharam rapidamente contestando:

1 e5!

O vencedor conta, na revista “Ajedrez en Rússia” como encontrou esta continuação decisiva:

“A primeira vista parece que a Torre de d6 deve deslocar-se, mas falta uma casa onde possa ter jogo ativo. Seria um grande erro 1 Tb6?? (com a intenção de, se 1 ... Bh2?, contestar com 2 Rh2 Tf3 3 Tb5, ganhando um Peão por causa de...”

Tente descobrir antes de prosseguir o Tema e o Procedimento.

*****

Tema: Duplo de Bispo ao Rei e Torre.

 “1 ... Tc1+ 2 Tg1 Tg1+ 3 Rg1 Be3+” (0-1)

“... Outra possibilidade é a ocupação da sétima horizontal, 1 Td7. Depois da natural resposta 1 ... Bh2, as brancas podem continuar com ...”

Descubra você o Tema e o Procedimento.

*****

Tema: Torre na 7ª horizontal.

“2 T2g7 com ameaça de mate em 2”.

“... Mas Nikitin percebeu que as Negras poderiam continuar aqui com 2 ... Td8! e com a forçada liquidação, resultaria um final de Torres dificílimo de ganhar. Entretanto, esta linha lhe proporcionou a idéia de que, se não existisse o Peão e, as Brancas disporiam de sua casa d5 para o Bispo, e o mate seria um fato. Surgiu então a idéia de jogar 1 e5, mas era necessário examinar as diversas variantes. Se as Negras contestam 1 ... Bh2, seguiria ...”

Descubra você o Tema e o Procedimento.

*****

Tema: Princípio da Promoção do Peão.

“2 Rh2 Tf3 3 e6 (1-0), se 3 ... Tb3 4 e7 Te8 5 Td8” (1-0),

“... e a captura do Peão, (seja por 1 ... fe5 ou 1 ... Be5) permite as brancas a continuação da linha principal”

A partida transcorreu assim:

1 ... Be5 2 Td7 Bh2

Por que?

*****

Porque caso contrário, as Brancas manteriam a vantagem material.

3 T2g7 Td8

Ou  3 ... Tb8

Descubra você a linha de mate.

*****

Tema: Combinação de Mate.

4 Th7+ Rg8 5 Bd5+ Rf8 6 Th8++ (1-0)

O surpreendente 1 e5! foi consequência da análise das possíveis retiradas da Torre branca em d6.
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